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Senhores collegas. As cifras existen­
tes, no balancete lido, dão a imagenl exata
do que temos. Augmentar os nossos recur­
sos, resguardar melhor a revista de uma
possivel parada em sua regular publicação,
por isso que a renda de annuncios não po­
derá ser prevista de forlua segura, são ques­
tões que entrego ao vosso esclarecido espirito.

Nada mais a adduzirmos. A continui­
dade dos A. R. G. de M. no que respeita a
sua publicação fica em ultima analyse en­
tregue ao vosso esclarecido criterio.

Permittimo-nos, apenas, data venia,
terIninar as presentes considerações com as
nleSInas palavras COln que terminamos o
ultimo editorial dos Archivos Rio Granden­
ses de Medicina, quando commentamos as
incisivas e subliInes palavras proferidas
pelo Dl'. Jacintho Gomes, por occasião da

abertura dos nossos trabalhos no corrente
anno.

- Sem trabalho, senl esforço, sem in­
teresse, nada obteremos: a Sociedade viverá
a vida que tem mantido. Continuará nlO­
desta, porém sempre plena de utilidade, a
qual seria TIlaior, si maior fosse a dedica­
ção collectiva por uma causa que sendo
de todos, interessa grandemente a cada
um isoladalnente.

A Revista continuará a reflectir o in­
teresse de um limitado numero de medi­
cos que não esmorecem e trabalham em
pról do engrandecimento da Medicina Rio
Grandense.

Continuará modesta, e no futuro nlOS­
trará a utilidade, que, no presente, ainda
não soubemos benl apreciar.

Dr. Argymiro Galvclo.
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Parecer apresentado pela Gommissão de Revista na sessão de 7de Junho de 1929

A Sociedade de Medicina não póde
prescindir de uma Revista na qual sejam
divulgados os trabalhos dos seus aSSOBia­
dos. Por esse Inotivo, todos nós devemos'
concorrer com o nosso auxilio intellectual
e nlesmo material para que ella se possa
manter á altura da nossa cultura scien­
tifica.

O Professor Galvão tenl sido um es­
forçado, empregantlo parte de sua activi­
dade na feitura desta Revista, que ulti­
n1amente tem passado por situações bem
difficeis quer no' que se refere a parte in­
tellectual, quer no que diz respeito a parte
111aterial.

Assim, cOInprehendendo esta situação,
a Sociedade de Medicina 11landou dar um
auxilio por nunlero publicado COIn o que

U:rr:t novo livro
Acolnpànhado de expressivas e sensi­

bilisantes palavras, recebenlOs do Dl'. Saint
Pastous o livro "Cholecystographias" (Ra­
diologia Clinica da Vesicula Biliar) e re­
centelllente apresentado ao 10° Congresso
Medico realizado na Capital da Republica.

O livro do Dl'. Saint Pastoüs apresenta
8 capitulos, nos quaes, fartanlente, são ven­
tiladas todas as questões ligadas ao as­
sumpto nelle focado.

Do valor do trabalho, falIa bem, alto

a Comlnissão encarregada de dar parecer
sobre o lllemorial apresentado pelo Dr.
Galvão está de pleno accordo; achando
tambem que a Sociedade deve cobrir o
deficit verificado em 1928. ,1

Não sendo lisongeiro o estado finan­
ceiro da Revista, entendem os abaixo fir­
mados que talvez fosse possivel reduzir
a percentagem do agenciador de annun­
cios que representalll a principal fonte de
renda da Revista.

Confiando na palavra autorisada do
seu Director a Comnlissão acceita e ap­
prova os balancetes apresentados.

(assig.) Dr. Octavio Sottza.
Dr. Paulct Esteves.
Dr. Annes Dias.

a optÍllla impressão deixada no seio dos
congressistas. rrudo que elle contCln e
tudo que elle despertou, veio, em ultüna
analyse, por em relevo a reconhecida per­
sonalidade scientifica de seu autor.

Agradecendo a gentileza da offerta,
os Archivos Rio Grandenses de Medicina
que têm no Dl'. Saint Pastous um dedicadc}
amigo, valenl-se do ensejo para felicitar
o corpo Inedico rio-grandense por contar
en1 seu seio, conl tão valioso nome a exal­
tar o prestigio da Medicina Rio Grandense.




